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Resumo

Introdução: A violência escolar, que abrange desde vitimização entre pares e bullying até ataques

armados, é um desafio global com implicações diretas no bem-estar e desempenho acadêmico dos estu-

dantes. Essa problemática tem atraído a atenção constante de pesquisadores, educadores e formuladores

de políticas públicas.

Objetivo: Realizar uma revisão rápida das revisões sistemáticas, nacionais e internacionais, sobre a vi-

olência escolar, examinando sua prevalência, categorias, dimensões, fatores associados e intervenções.

Delineamento: Neste estudo, adotou-se uma revisão rápida de revisões sistemáticas conforme o

protocolo PRISMA (PAGE et al., 2021), com foco na literatura sobre a violência escolar, e busca em

diversas bases de dados (n = 11), com a síntese de resultados principais em categorias.

Resultados: Foram recuperadas 1738 publicações e, após a aplicação dos critérios de inclusão e

exclusão das duplicatas, 127 estudos foram analisados. As categorias resultantes da análise foram:

características da violência escolar (15% dos estudos), fatores associados à violência escolar (45,7%),

intervenções diante da violência escolar (33,8%) e ataques armados às escolas (5,5%).

Conclusões: Os estudos têm focado principalmente no bullying e vitimização entre pares, com grande

diversidade de abordagens conceituais e metodológicas sobre os aspectos da violência escolar. Foi

identificada a necessidade de mais pesquisas sobre outros aspectos da violência escolar, estudos

longitudinais, pesquisas brasileiras, e a importância de intervenções envolvendo toda a escola na

prevenção e enfrentamento desse problema.

Palavras-chave: violência escolar; bullying; fatores de risco e proteção; intervenções.
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1. Introdução

Escolas devem ser lugares acolhedores e seguros para apoiar os processos de aprendizagem e

desenvolvimento de estudantes. Entretanto, essa segurança tem sido comprometida por incidentes de

violência entre estudantes e professores, incluindo ainda atentados contra a vida, como no caso dos

tiroteios em massa que ocorrem cada vez com mais frequência em escolas brasileiras (PRADO, 2023),

como no ataque de um ex-aluno a uma escola em Cambé (PR), com duas vítimas fatais. O problema

é amplo, e a violência em escolas não se limita apenas à violência armada no ambiente educacional,

incluindo também incidentes de violência física, verbal, psicológica, sexual, dentre outras formas

registradas entre os muros de escolas e em seus entornos (NESELLO et al., 2014; COELHO, 2016)

A origem desta violência reside em uma rede complexa de influências internas e externas ao

contexto escolar e, embora não seja possível isolar um fator único como causa principal de incidentes

de violência na escola (GÁZQUEZ et al., 2015), há um corpo crescente de evidências disponíveis na

literatura internacional sobre quais abordagens de resposta são mais promissoras para a prevenção e

enfrentamento da violência em contextos escolares (LESTER; LAWRENCE; WARD, 2017).

Diante da preocupação com a violência escolar e seus prejuízos à saúde, desempenho acadêmico

e diversos outros fatores (POLANIN; ESPELAGE; GROTPETER, 2020), esforços de pesquisa sobre o

problema tem avançado no Brasil. Revisões sistemáticas nacionais recentes (ex., Silva et al. (2017),

Silva e Negreiros (2020)) destacam a relativa escassez de evidências de estudos com amostras brasileiras

sobre diversos aspectos da violência escolar, portanto, esta revisão se concentra na revisão rápida

de revisões sistemáticas publicadas no Brasil e no exterior. Esta revisão sistemática rápida busca

compreender o que a literatura revela sobre (1) as características da violência escolar, (2) seus fatores

associados, (3) ataques armados em escolas, e (4) possíveis medidas de prevenção e intervenção diante

da violência escolar. A revisão oferece uma perspectiva abrangente das evidências a respeito dos

preditores, consequências e possíveis ações diante da violência escolar, oferecendo subsídios baseados

em evidências para educadores, pesquisadores e formuladores de políticas interessados em desenvolver

e avaliar estratégias de prevenção e intervenção diante da violência escolar.



2. Métodos

Esta revisão rápida de revisões sistemáticas foi preparada de acordo com o protocolo de

Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA) (HAMEL et al., 2021;

PAGE et al., 2021). O protocolo PRISMA é um conjunto reconhecido internacionalmente de diretrizes

destinado a melhorar a transparência e a qualidade de relato em revisões sistemáticas e meta-análises,

assegurando que todos os aspectos críticos da revisão sejam documentados e comunicados de forma

clara em sua versão atualizada (PAGE et al., 2021). Uma revisão sistemática rápida é uma abordagem

de pesquisa que sintetiza as evidências disponíveis sobre um tópico específico em um prazo curto,

mantendo rigor e transparência, sendo especialmente útil para informar decisões em situações de tempo

limitado (HAMEL et al., 2021). Esta revisão rápida de revisões sistemáticas foi realizada em seis

semanas, desde a formação da equipe até a escrita deste relatório.

Estratégia de Busca

As revisões de literatura sobre violência escolar foram localizadas através das bases de dados:

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), EBSCO, Education Resources Information Center (ERIC), Google

Scholar, PsycInfo, PubMed, Sage, Scielo, Scopus, Taylor & Francis e Wiley, sendo que a pesquisa

nas bases de dados foi realizada independentemente por dois autores. A busca foi concentrada no

campo “título” das referências, utilizando os seguintes termos e suas combinações: (escola OU

estudante OU pares OU professores) E (violência OU vitimização OU bullying OU agressão OU

tiros) E (revisão OU metanálise OU síntese). A versão em inglês dos termos foi utilizada em todas as

plataformas, e termos em inglês e português foram utilizados apenas nas plataformas BVS, Google

Scholar, e Scielo. A estratégia básica de busca é detalhada na Tabela Suplementar 1 (disponível em

<https://osf.io/wk82f/>). Além disso, foi aplicado um filtro para selecionar publicações no intervalo

de 2010 a 2023. O delineamento da busca, baseado apenas em títulos possibilitou uma análise

mais ágil dos resultados da busca, embora limitasse o alcance da busca. Por exemplo, ao pesquisar

pelos termos desta revisão na base SCOPUS, levando em conta o título, resumo ou palavras-chave,

foram identificadas 6.295 referências. Já uma busca direcionada somente aos títulos resultou em 226

referências. Considerando as limitações temporais para a identificação de referências, foi adotada uma

estratégia de busca concentrada nos títulos.

Critérios de Inclusão e Exclusão

Considerando o escopo amplo das perguntas de pesquisa, esta revisão rápida se concentrou em

revisões sistemáticas de literatura. Quatro critérios adicionais de inclusão foram aplicados no processo

de identificação de referências: (a) artigos, capítulos ou relatórios técnicos publicados em Inglês,

Português ou Espanhol; (b) com delineamento de revisão sistemática, (c) avaliando uma ou mais

formas de violência no contexto escolar (ex., bullying, ataques armados, etc.) envolvendo estudantes

https://osf.io/wk82f/
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ou profissionais da educação, e (d) incluindo dados no contexto da educação básica. Foram excluídas

pesquisas que não delimitavam o estudo da violência ao contexto escolar (ex., estudos genéricos

sobre cyberbullying). Além disso, os textos completos das revisões foram avaliados de acordo com

procedimento desenvolvido por Saleem e colaboradores (2022) a partir dos critérios da Database of

Abstracts of Reviews of Effects (DARE). Especificamente, artigos foram pontuados em quatro aspectos

(Tabela 1), com somatória de pontuação nos critérios variando de 0 a 4. Foram excluídas referências

com pontuação total inferior a 2,0.

[Tabela 1]

Análise das Revisões

Diante do objetivo de sintetizar as características e fatores associados à violência escolar,

além de examinar evidências sobre intervenções diante do problema, foi adotada uma abordagem de

síntese narrativa sobre os resultados principais das revisões sistemáticas incluídas nesta pesquisa. Os

objetivos e principais resultados das revisões foram organizados em tabelas distribuídas nas categorias

(1) características da violência, tratando da prevalência da violência escolar, (2) fatores de risco e

proteção para a violência escolar, considerando estudos sobre características individuais e contextuais

relacionadas à violência escolar; (3) ataques armados no ambiente escolar; e (4) intervenções diante da

violência escolar.



3. Resultados

A busca inicial identificou 1738 artigos, com duplicatas removidas por meio da ferramenta

DeDuplicator, algoritmo relaxed (CLARK et al., 2020), resultando em 980 referências disponíveis para

a etapa de triagem a partir da leitura de resumos e títulos. Esta etapa da identificação foi executada

com apoio da ferramenta Abstrackr (WALLACE et al., 2012), incluindo a avaliação duplo cega de

resumos e títulos de artigos, com discordâncias resolvidas por consenso, resultando em 256 referências

para avaliação de textos completos. Dentre as referências selecionadas na etapa anterior, foi possível

recuperar 173 textos completos. Na sequência, foi realizada a avaliação de qualidade dos textos (Tabela

Suplementar 2, disponível em <https://osf.io/wk82f/)>), com exclusão de 46 referências que não

atenderam ao critério de qualidade adotado. Finalmente, foi realizada a análise de 127 referências

incluídas no estudo por meio de registro em formulário englobando o número de estudos selecionados

na revisão, natureza da violência escolar abordada, objetivos e principais resultados.

[Figura 1]

Síntese das Evidências

Os 127 estudos de revisão incluídos nesta revisão sistemática foram divididos em cinco

categorias: características da violência escolar, fatores associados à violência escolar em geral, fatores

associados ao bullying e cyberbullying, ataques armados às escolas e intervenções diante da violência

escolar (Tabela 2). Na primeira categoria, foram incluídos 19 trabalhos (15,0%) que se concentraram

em análises descritivas e de prevalência de aspectos da violência, como a perpetrada por professores

contra estudantes, o bullying escolar e o cyberbullying associado à escolar e atitudes e comportamentos

diante da violência escolar. Nas duas categorias subsequentes, 58 estudos (45,6%) buscaram identificar

correlatos à violência escolar, como fatores de risco e proteção, bem como consequências imediatas e

de longo prazo, sendo a grande maioria (45 artigos) relacionada ao fenômeno do bullying, vitimização

entre pares e/ou cyberbullying. Sete revisões (5,5%) foram incluídas na categoria sobre ataques

armados, por se concentrarem na sistematização de estudos relacionados a incidentes com armas em

escolas. Finalmente, 43 estudos (33,9%) se propuseram a analisar intervenções desenvolvidas e/ou

implementadas para a prevenção ou combate à violência escolar, seja no aspecto metodológico, do

conteúdo ou da eficácia dos resultados.

(1) Características da violência escolar. Entre os estudos incluídos, 19 se concentraram

no levantamento de trabalhos de caracterização da violência escolar (Tabela 3), principalmente em

relação ao bullying e vitimização entre pares (84,2% dos estudos na categoria). Embora o bullying

venha recebendo bastante atenção na literatura nos últimos anos, as taxas de prevalência apontadas

indicam que há grande variabilidade nos resultados dependendo da metodologia de avaliação (BJE-

RELD; AUGUSTINE; THORNBERG, 2020) e do contexto de avaliação (COSTANTINO et al., 2022).

https://osf.io/wk82f/)
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Nenhuma das revisões incluídas abordou especificamente o cenário brasileiro, mas foram verificados

estudos para o contexto da Espanha (GARCÍA-GARCÍA et al., 2017), Irlanda (FOODY; SAMARA;

NORMAN, 2017) e Eslovênia (PRIMC et al., 2021). Um conjunto de cinco estudos, (ÇULHAOĞLU;

AKMANOĞLU, 2022; FALLA; ORTEGA-RUIZ, 2019; MAIANO et al., 2016a; MAIANO et al.,

2016b; MARTÍNEZ-MONTEAGUDO; MARTÍNEZ-MONTEAGUDO; DELGADO, 2023) focou

especificamente na agressão e vitimização de estudantes com necessidades educacionais especiais

(NEE), apontando que esses estudantes podem apresentar um risco maior de sofrerem bullying do

que os demais. Dois estudos abordaram a violência de professores contra estudantes, indicando que o

fenômeno ocorre em todo o mundo, afetando negativamente a saúde mental e o desempenho acadêmico

dos estudantes (GUSFRE; STØEN; FANDREM, 2022; SCHARPF et al., 2022). Finalmente, entre

os estudos que se concentraram nas atitudes e comportamentos diante do bullying, os resultados

mostraram que, embora se preocupem com as situações, profissionais possuem pouca informação e

conhecimento sobre como agir (BYRNE; VESSEY; PFEIFER, 2018; DAWES et al., 2023).

[Tabela 3]

(2) Fatores Associados à Violência Escolar. No processo de revisão foram encontrados 12

artigos que apresentaram fatores associados à violência escolar em uma perspectiva mais geral, ou

envolvendo múltiplos aspectos da violência na escola (Tabela 4), além de 46 artigos sobre fatores

associados especificamente à vitimização entre pares, bullying e cyberbullying no contexto escolar

(Tabela 5).

(2.1) Fatores Associados à Violência Escolar em Geral. Dentre estudos sobre fatores

associados à violência escolar em geral (Tabela 4), foram identificadas quatro subcategorias, sendo

elas: fatores demográficos em geral; comportamento antissocial/delinquência; violência de gênero

ou sexual na escola; e outros fatores. Sobre aspectos demográficos em geral, destaca-se estudo

sobre a desigualdade étnico-racial como motivador para que estudantes de alguns grupos étnicos ou

raciais relatam perceber a escola como um espaço inseguro (BASILICI; PALLADINO; MENESINI,

2022). O risco de um estudante se envolver em situações de vitimização escolar é influenciado por

uma combinação de fatores individuais, como gênero, e contextuais, como a qualidade das relações

familiares, em uma teia intrincada de interações (NESELLO et al., 2014). Com relação à subcategoria

“comportamento antissocial/delinquência”, foram avaliados três artigos. Nestas revisões se observou

que estar em uma escola na qual a violência ocorre pode trazer prejuízos para a saúde mental e a vida

acadêmica dos estudantes, independentemente de seu envolvimento na situação (SILVA et al., 2016;

POLANIN; ESPELAGE; GROTPETER, 2020). Os estudos sobre “violência de gênero ou sexual

na escola” representaram a maioria das pesquisas sobre fatores associados à violência escolar nesta

perspectiva (n = 8), com destaque para achados sobre o clima escolar hostil para estudantes lésbicas,

gays, bissexuais, transsexuais, transgênero e interssexuais (LGBTI) (COLLIER et al., 2013; TOOMEY;

RUSSELL, 2016).

[Tabela 4]
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(2.2) Fatores Associados à Vitimização entre Pares, Bullying e Cyberbullying. Os 46 artigos

que abordam os fatores gerais associados à vitimização entre pares, bullying e cyberbullying foram

divididos em seis subcategorias principais (Tabela 5). As três primeiras enfatizam aspectos relacionais

considerando as relações professor-aluno, interações entre estudantes e as dinâmicas familiares que

influenciam o bullying. Pesquisas específicas destacam como uma relação saudável entre professores

e alunos (ex.: Bokkel et al. (2023)), bem como entre os próprios alunos (ex. Schacter et al. (2021)),

pode atuar como um fator protetor contra o bullying. Ao abordar dinâmicas familiares, os estudos

mencionam tanto fatores protetivos, como uma boa comunicação entre pais e filhos, quanto associações

preocupantes, como a conexão entre a violência doméstica e a escolar (ex.: Oliveira et al. (2017),

GONZÁLEZ-MORENO e MOLERO-JURADO (2023)).

Continuando com o tema de fatores associados ao bullying e à vitimização, 18 desses artigos se

concentram na subcategoria fatores de risco, abrangendo temas como a saúde emocional (CHRISTINA

et al., 2021) e a exposição a violências externas à escola (ex., (GÁZQUEZ et al., 2015)). A subcategoria

seguinte engloba quatro pesquisas que examinam a associação entre a vitimização de estudantes e o

aumento no risco de comportamentos suicidas e autolesivos. Por último, sete estudos investigam outros

fatores específicos ligados ao bullying, como, por exemplo, a associação do risco aumentado para

consumo de drogas entre estudantes envolvidos em situações de bullying (VALDEBENITO; TTOFI;

EISNER, 2015).

[Tabela 5]

(3) Ataques armados em escolas. Entre os artigos analisados, sete tratam de ataques armados

em escolas (Tabela 6). A literatura aponta uma escassez de estudos sobre o assunto. Esses trabalhos

variam desde a análise da frequência de tais ataques em ambientes escolares e os obstáculos metodo-

lógicos para caracterizar o fenômeno (STEWART; WERTZ; JEN, 2022; GRØNDAHL; BJØRKLY,

2016; KIM; CAPELLAN; ADLER, 2021), além de investigações sobre as características de autores

de atos violentos e contextos sociais onde ocorrem esses incidentes (SOMMER; LEUSCHNER;

SCHEITHAUER, 2014; VALDEBENITO et al., 2017; NOWICKI, 2020). É importante destacar

também o estudo sobre as repercussões negativas para os envolvidos, e como a ampliação da rede de

apoio pode mitigar os efeitos desses episódios em comunidades escolares (TRAVERS; MCDONAGH;

ELKLIT, 2018).

[Tabela 6]

(4) Intervenções diante da violência escolar. Foram analisados 43 estudos sobre intervenções

para prevenção ou enfrentamento da violência escolar, distribuídos em três subcategorias: processos de

implementação, efeitos de intervenções e qualidade das pesquisas sobre intervenções (Tabela 7).

Quase metade dos estudos relacionados a intervenções focaliza na descrição dos processos de

implementação das ações contra a violência escolar. Essas pesquisas avaliam aspectos como diretrizes

de programas, o público-alvo, as metodologias empregadas e fatores que facilitam sua implementação.

Esta subcategoria foi subdividida com base no foco das intervenções, abordando (1) membros da
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comunidade escolar (estudantes, professores, pais, outros profissionais), (2) o espaço físico, (3)

componentes múltiplos, e (4) intervenções tecnológicas. Dez desses estudos exploram a promoção de

competências entre estudantes, professores e outros profissionais para atuar em situações violentas (ex.,

Aalst, Huitsing e Veenstra (2022), Yosep, Hikmat e Mardhiyah (2023)). Muitas destas intervenções

têm ligação com a promoção de habilidades socioemocionais dos alunos e o estabelecimento de um

ambiente escolar positivo. Francis et al. (2022) se debruçou sobre a reconfiguração dos espaços físicos

das escolas para reforçar a segurança. Adicionalmente, sete estudos investigaram estratégias com

múltiplas abordagens, envolvendo não somente a escola, mas também as famílias e a comunidade

em geral (ex., Rawlings e Stoddard (2019). Dois trabalhos focaram em intervenções tecnológicas,

examinando o uso de redes sociais, jogos online e outros meios como ferramentas de prevenção à

violência escolar (VANDEBOSCH et al., 2022; YOSEP et al., 2023).

A segunda subcategoria, denominada "efeitos de intervenções", compreende 21 estudos que

analisam a eficácia e impacto das ações, incluindo intervenções (1) sem efeitos significativos, (2) com

efeitos positivos, (3) com efeitos mistos, e (4) analisando a qualidade metodológica de estudos sobre

a eficácia de intervenções. Dentre estudos sem efeitos significativos, Silva et al. (2018) constatou

que as ações voltadas para a promoção de habilidades sociais entre os alunos não resultaram em uma

diminuição significativa da violência escolar. No entanto, outros trabalhos identificaram impactos posi-

tivos de estratégias semelhantes, especialmente aquelas que envolvem vários membros da comunidade

escolar, incluindo alunos, professores e pais (POLANIN; ESPELAGE; PIGOTT, 2012; VALLE; WIL-

LIAMS; STELKO-PEREIRA, 2020). A maior parte das revisões nesta subcategoria notou resultados

promissores (n = 10), incluindo abordagens como o envolvimento parental na prevenção da violência

(HUANG et al., 2019), medidas contra a violência de professores (BAUMGARTEN; SIMMONDS;

MASON-JONES, 2022), e estratégias voltadas especificamente para a prevenção ao bullying (TTOFI;

FARRINGTON, 2011). Alguns estudos apresentaram achados mistos, com ações mostrando efeitos

apenas em certas áreas (TORGAL et al., 2023) ou resultados que não persistiram ao longo do tempo

(CANTONE et al., 2015). Por exemplo, uma intervenção que introduziu detectores de metais nas

escolas acabou reduzindo a sensação de segurança dos estudantes (HANKIN; HERTZ; SIMON, 2011).

Finalmente, dois trabalhos focaram na avaliação metodológica dos estudos de intervenção, identifi-

cando áreas de melhoria na pesquisa (HOUCHINS; OAKES; JOHNSON, 2016; CHALAMANDARIS;

PIETTE, 2015).

[Tabela 7]



4. Discussão

Esta revisão teve como propósito analisar de maneira rápida as revisões sistemáticas, nacionais

e internacionais, sobre violência escolar, considerando suas características, fatores relacionados e

estratégias de intervenção. Utilizando as orientações do protocolo PRISMA para o desenvolvimento de

revisões sistemáticas (PAGE et al., 2021), 127 revisões sistemáticas e metanálises relativas à temática

foram examinadas. Os resultados foram organizados em quatro categorias principais: características da

violência escolar, fatores associados a ela, estratégias de intervenção e incidentes de ataques armados

em ambientes escolares. A análise sobre as características da violência escolar sublinha a natureza

complexa e multifacetada da violência nas escolas, bem como a necessidade de manter esforços para

monitoramento e intervenção diante do problema. Dentre os estudos analisados, destaca-se o grande

número de trabalhos que abordam a violência entre estudantes analisando processos como o bullying e a

vitimização entre pares, refletindo a preocupação em relação a esses fenômenos no cenário educacional

mundial e também no Brasil (COELHO, 2016). Entretanto, a heterogeneidade entre diversos estudos

quanto às taxas de prevalência do bullying (BJERELD; AUGUSTINE; THORNBERG, 2020) e de

outras formas de violência escolar (TOKUNAGA, 2010; GUSFRE; STØEN; FANDREM, 2022)

aponta para a necessidade de aperfeiçoamento das abordagens de avaliação das manifestações de

violência na escola, além de apontar para a possível influência de aspectos culturais e sociais na

violência escolar que ainda não são bem compreendidos. Adicionalmente, identificou-se que grupos

específicos, como mulheres (NESELLO et al., 2014), pessoas com necessidades educacionais especiais

(MAIANO et al., 2016a; FALLA; ORTEGA-RUIZ, 2019) e a população LGBT (MARTÍN-CASTILLO

et al., 2020), enfrentam vulnerabilidades adicionais diante da violência na escola. Além de apresentar

mais chance de envolvimento em episódios de violência na escola, pessoas de grupos historicamente

discriminados podem ter maior dificuldade para receber apoio quando sofrem situações de violência

(TOOMEY; RUSSELL, 2016), evidenciando a necessidade de abordagens mais inclusivas e adequadas

culturalmente para intervenções contra a violência escolar.

Os estudos sobre intervenções diante da violência escolar apresentam diversas abordagens

para o problema, e os resultados sugerem que não existe uma "solução única"para a violência escolar.

Intervenções eficazes são aquelas que consideram as especificidades do contexto, são adaptáveis e

envolvem múltiplos atores, desde educadores e estudantes até famílias e comunidades (RAWLINGS;

STODDARD, 2019; HONG et al., 2014). É preciso garantir avanços em investimentos para a avaliação

de programas, tanto para garantir a eficácia das políticas de combate à violência escolar, mas também

para evitar investimentos em abordagens que podem ter efeitos prejudiciais (ex., Hankin, Hertz e Simon

(2011)). Além de esforços para a avaliação sobre a eficácia de programas, é fundamental monitorar

as condições sob as quais essas intervenções são implementadas, garantindo o treinamento adequado

dos profissionais envolvidos e a adaptação dos programas à realidade específica de cada comunidade



Capítulo 4 - Discussão 13

escolar.

A atenção dada aos fatores associados à violência escolar evidencia que essa não é uma questão

isolada, mas está conectada a diversos elementos individuais e contextuais (AZEREDO et al., 2015;

MANDIRA; STOLTZ, 2021; NESELLO et al., 2014). Isto sublinha a necessidade de intervenções

multifacetadas, que não só se concentrem em estudantes que se envolvam de forma direta em incidentes

de violência, mas ampliar o foco para toda a escola (SILVA et al., 2017; VALLE; WILLIAMS;

STELKO-PEREIRA, 2020), e até mesmo para além dos muros da escola (RAWLINGS; STODDARD,

2019).

Certamente esse estudo apresenta limitações, em especial relacionadas ao delineamento da

pesquisa adotado para a condução da pesquisa em prazo relativamente curto. A abordagem de síntese

de revisões sistemáticas excluiu a análise de um vasto corpo de pesquisas, mesmo que pudessem

oferecer evidências robustas sobre características, fatores associados e avaliações de intervenções

frente à violência escolar. Além de concentrar a busca de referências revisões sistemáticas, o processo

de busca concentrou-se apenas em um período específico (2010-2023), o que limita o alcance a estudos

que poderiam oferecer contribuições. Além disso, não foi possível acessar os textos mesmo entre

estudos identificados como possíveis inclusões, em especial por indisponibilidade financeira para

acessar algumas das referências. Ao considerar as referências analisadas por texto completo, o critério

de avaliação da qualidade dos trabalhos selecionados pode ter resultado na exclusão de pesquisas

pertinentes, mas que não foram adequadamente descritas do ponto de vista metodológico nas revisões

consultadas. Quanto à análise dos materiais, embora procedimentos de revisão em duplas tenham sido

viáveis na etapa de avaliação dos resumos, as etapas de avaliação da qualidade dos artigos e síntese de

resultados foram conduzidas individualmente. Finalmente, os dados derivados dos artigos selecionados

não foram consolidados em uma metanálise, visto que tais procedimentos analíticos demandariam mais

tempo do que o estabelecido para esta pesquisa. Apesar dessas limitações, diante do prazo limitado

para a realização da revisão, a abordagem concentrada nas revisões sistemáticas oferece um panorama

útil sobre estudos a respeito da violência escolar.

É notável a escassez de estudos sobre ataques armados em escolas, considerando a gravidade

e impacto devastador desses incidentes escolares (TRAVERS; MCDONAGH; ELKLIT, 2018; KIM;

CAPELLAN; ADLER, 2021), também no contexto brasileiro (PRADO, 2023), o que pode refletir

desafios metodológicos. Além disso, a relativa escassez de estudos específicos sobre a violência

escolar no cenário educacional brasileiro, ao menos na medida em que as revisões localizadas puderam

alcançar (NESELLO et al., 2014; SILVA; NEGREIROS, 2020), sugere uma lacuna significativa na

literatura, necessitando de pesquisas que abordem características específicas da violência escolar

em escolas brasileiras. Dentre os 127 estudos contemplados nesta revisão, somente cinco focaram

especificamente em pesquisas realizadas no Brasil. Estes estudos investigaram aspectos teóricos, como

a diversidade de definições de violência escolar em pesquisas nacionais (CORONA; SCHWARTZ,

2021). Também houve um levantamento de estudos quantitativos que exploram características e fatores

vinculados à violência escolar no Brasil (NESELLO et al., 2014). Além disso, foram abordadas
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análises sobre iniciativas de prevenção ao bullying (FERNANDES; YUNES; DELL’AGLIO, 2023;

COELHO, 2016) e à violência de gênero (PREZENSZKY et al., 2018).

A violência escolar é uma questão complexa que requer a atenção contínua de educadores,

pesquisadores, políticos e comunidades. Essa revisão oferece uma visão panorâmica sobre evidências

a respeito da violência escolar, e também aponta para áreas onde mais pesquisa e intervenção são

cruciais. O combate à violência escolar é um esforço contínuo que exige colaboração, inovação e

compromisso de todos os envolvidos.
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Apêndice 1



 

 

Tabela 2 

Categorias de análise  

Categoria Subcategoria 
Estudos 

(n) 
Percentual de 

estudos 

1. Características da violência escolar Violência entre professores e estudantes 2  

  
Violência e estudantes com necessidades 
educacionais especiais (NEE) 

5  

  Violência entre estudantes 9  

  
Atitudes e comportamentos diante da violência 
escolar 

3  

  Subtotal na Categoria 1 19 15,0% 

2. Fatores associados à violência escolar em geral Aspectos demográficos 2  

  Comportamento antissocial / delinquência juvenil 3  

  Identidade de gênero ou orientação sexual 8  

  Subtotal na Categoria 2 13 10,2% 

3. Fatores associados à vitimização entre pares, 
bullying e cyberbullying   

Relação professor-aluno 4  

  Relação entre pares 3  

  Relações familiares 9  

  Fatores de risco 18  

  Autolesão e suicídio 4  

  Outros fatores 7  

  Subtotal na Categoria 3 45 35,4% 

4. Ataques armados em escolas Geral 7  

  Subtotal da Categoria 4 7 5,5% 

5. Intervenções diante da violência escolar Processos de implementação 20  

  Eficácia das intervenções 23  

  Subtotal da Categoria 5 43 33,9% 

Total   127 100% 

   



 

 

Tabela 3 

Características da violência escolar 

Categorias Artigo  Natureza da 
violência 
escolar 
abordada 

Número de 
estudos na 
revisão 

Objetivo Principais resultados 

1. Violência entre 
professores e 
estudantes 

Gusfre et al., 
2022 

Violência entre 
professores e 
estudantes 

38 Revisar estudos sobre 
diferentes tipos de 
comportamentos 
agressivos de professores 
contra estudantes. 

A violência de professores contra estudantes foi 
identificada em escolas em diversos países, com 
prevalências entre 0,6% e 90%. A vitimização de 
professores contra estudantes prejudica a saúde física e 
mental dos estudantes. 

Scharpf et al., 
2022 

Violência entre 
professores e 
estudantes 

84 Revisar estudos 
quantitativos sobre 
violência de professores 
contra estudantes. 

A violência emocional de professores contra estudantes 
é um fenômeno global e com impactos negativos na 
saúde mental, bem-estar escolar e desempenho 
acadêmico dos alunos. Fatores culturais, políticas 
escolares e características individuais dos envolvidos 
contribuem para esse comportamento. 

2. Violência e 
estudantes com 
necessidades 
educacionais 
especiais (NEE) 

Çulhaoğlu & 
Akmanoğlu, 
2022 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

13 Examinar estudos 
quantitativos sobre bullying 
contra crianças com 
transtorno do espectro 
autista (TEA).  

Crianças com TEA estão mais vulneráveis ao bullying, e 
as que têm ansiedade social são as que mais sofrem 
vitimização. Aspectos que favorecem esta 
vulnerabilidade incluem comportamentos inadequados, 
baixas habilidades sociais, problemas de comunicação, 
dificuldade em fazer e manter amigos, dificuldade de 
adaptação, estereotipias e dificuldades para 
compreender as ações e pensamentos de outras 
pessoas.  

Falla & 
Ortega-Ruiz, 
2019 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

29 Analisar a relação entre o 
transtorno do espectro 
autista (TEA) e a 
vitimização por bullying 
escolar. 

Estudantes com transtorno do espectro autista (TEA) 
possuem um risco aumentado de sofrer bullying. Muitas 
vezes, o tipo de bullying que esses alunos enfrentam 
difere do que os alunos em desenvolvimento típico 
experienciam, e eles podem ser menos propensos a 
relatar o bullying aos adultos. 

Maïano, Aimé, 
et al., 2016 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

11 Examinar a prevalência e 
os fatores associados ao 
bullying entre jovens com 
deficiência intelectual (DI). 

As prevalências de bullying identificadas em estudos 
entre jovens com DI foram: perpetração (15,1%), 
vitimização (36,3%) e ambos (25,2%). As formas de 
vitimização sofridas por estudantes com DI incluíram 
violência verbal (50,2%), virtual (38,3%), relacional 
(37,4%) e física (33,3%). 



 

 

Maïano, 
Normand, et 
al., 2016 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

17 Identificar as prevalências 
de bullying escolar entre 
jovens com TEA em idade 
escolar. 

As prevalências identificadas foram de: vitimização 
(44%), perpetração de bullying escolar (10%), e ambos 
(16%). Sobre as categorias de vitimização: verbal 
(50%), física (33%) e relacional (31%). Estes jovens 
correm maior risco de vitimização escolar em geral, e de 
bullying verbal, do que seus pares com desenvolvimento 
típico. 

Martínez-
Monteagudo et 
al., 2023 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

15 Revisar estudos sobre 
bullying e cyberbullying em 
alunos academicamente 
superdotados.  

Estudantes com superdotação sofrem mais bullying e 
praticam menos agressão com estudantes que não tem 
superdotação. Porém, entre o grupo de estudantes com 
esse mesmo diagnóstico, foi observada prevalência 
elevada de vítimas bullying e cyberbullying, variando de 
31,3% a 67%. 

3. Violência entre 
estudantes 

Bjereld et al., 
2020 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

44 Analisar como a 
prevalência em estudos 
suecos sobre vitimização 
por bullying está 
relacionada à forma como 
ela é definida e medida. 

Embora os níveis de vitimização dependam do método 
de medição adotado em cada estudo, foi observado um 
padrão semelhante de prevalência ao longo do tempo, 
com aumento da prevalência de bullying nos últimos 
anos avaliados.  

Coelho et al., 
2016 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

26 Analisar o foco de 
pesquisas brasileiras sobre 
bullying escolar entre 2009 
e 2014. 

Há uma predominância de estudos descritivos e 
transversais sobre bullying no Brasil, sendo que poucas 
publicações adotam uma perspectiva que considera 
fatores mais amplos afetando a interação entre 
estudantes em situações de bullying. Além disso, são 
identificados estudos preliminares sobre o processo de 
implementação de programas preventivos, sendo 
necessário produzir estudos de avaliação sobre a 
eficácia de tais programas. 

Costantino et 
al., 2022 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

13 Analisar a prevalência de 
bullying em estudos 
realizados por instituições 
internacionais e 
supranacionais. 

Foram encontrados índices baixos de prevalência em 
estudos realizados no Norte europeu (entre 0,3% e 
5,7%), até cerca de 25% nos EUA e Reino Unido e 29% 
na China. 

Corona & 
Schwartz, 
2021 

Violência 
escolar em 
geral 

10 Analisar abordagens 
conceituais sobre a 
violência escolar em 
pesquisas nacionais. 

Há características sociais, políticas e culturais da 
violência na escola que não podem ser negligenciadas. 
Divergências conceituais na abordagem sobre a 
violência na escola dificultam o delineamento de 
pesquisas e políticas públicas diante do problema. 



 

 

Foody et al., 
2017 

Bullying, 
Cyberbullying 

39 Compreender a 
prevalência, fatores 
associados e estratégias 
de intervenção em relação 
ao bullying na Irlanda. 

A prevalência de vitimização na Irlanda é, em geral, 
maior no ensino fundamental (22,4%) do que no ensino 
médio (11,8%). Entre fatores psicológicos associados 
negativamente ao bullying foram identificados 
autoestima, satisfação com a vida, bem-estar 
psicológico e saúde mental. 

García-García 
et al., 2017 

Bullying, 
Cyberbullying 

32 Revisar estudos sobre 
prevalência de bullying em 
escolas na Espanha.  

Foi registrada uma taxa de prevalência global de 
11,45% para o bullying escolar na Espanha. Quanto aos 
diferentes tipos de violência, foram observados os 
seguintes percentuais: 13,30% para bullying (físico, 
verbal, relacional e social); 7,62% para cyberbullying; e 
6,9% para estudantes que foram vítimas de ambas as 
formas. 

Primc et al., 
2021 

Bullying, 
Cyberbullying 

81 Revisar a literatura sobre a 
violência entre pares nas 
escolas de ensino 
fundamental e ensino 
médio da Eslovênia. 

No ensino fundamental, o bullying atinge até 76% dos 
estudantes, e o cyberbullying fica abaixo de 10%. No 
ensino médio, os índices de prevalência são de 97% e 
67%, respectivamente. Em ambas as etapas de ensino, 
os meninos se mostram mais frequentemente como 
agressores, enquanto as meninas são mais 
frequentemente vítimas. 

Mandira & 
Stoltz, 2021 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

24 Revisar estudos 
longitudinais sobre bullying 
entre estudantes do ensino 
fundamental. 

O clima escolar se destaca na literatura como um dos 
principais fatores preditores do bullying, incluindo 
fatores de risco e proteção. Além disso, revisa as 
formas de envolvimento de estudantes em situações de 
bullying: vítimas, agressores, vítimas-agressores ou não 
envolvidos, sendo que de modo global a maior parte dos 
estudos relatou taxas mais altas de estudantes “não-
envolvidos”. 

Tokunaga, 
2010 

Cyberbullying 25 Sintetizar descobertas de 
pesquisas quantitativas 
sobre cyberbullying. 

Entre 20% e 40% dos jovens já sofreram cyberbullying 
pelo menos uma vez, um fenômeno que parece não 
estar associado à idade e ao gênero, mas está 
associado a problemas psicossociais, acadêmicos e 
afetivos. 

 

4. Atitudes e 
comportamentos 
diante da violência 
escolar 

Byrne et al., 
2018 

Cyberbullying 6 Investigar o conhecimento 
e atitudes de 
enfermeiros/as escolares 

Há diferença de entendimento do uso de redes sociais 
por profissionais e estudantes, resistência de vítimas a 
relatar incidentes de vitimização e falta de conhecimento 
sobre o funcionamento das plataformas. 



 

 

sobre situações de 
cyberbullying. 

Dawes et al., 
2023 

Bullying, 
Cyberbullying 

42 Examinar o conhecimento 
e atitudes em relação ao 
bullying de professores 
auxiliares ou em formação. 

Poucos professores em formação compreendem o 
bullying, alguns acreditam que seja parte normal da vida 
escolar e, embora se sintam responsáveis por fazer 
algo, relatam sentir-se incapazes para intervir. 

 

Ma et al., 2019 Bullying, 
Cyberbullying 

155 Investigar a proporção de 
estudantes defensores em 
situações de vitimização e 
as associações entre a 
defesa e fatores individuais 
e relacionais no contexto 
escolar e cibernético. 

Na média global entre estudos, 43% dos estudantes 
relatou defender seus colegas em incidentes de 
vitimização. A análise encontrou associações pequenas, 
mas significativas entre o comportamento de defesa e 
características de estudantes associadas a maior 
probabilidade de defender colegas: crianças mais 
velhas foram menos propensas a defender vítimas; 
meninas e estudantes que sofreram vitimização tendem 
a se engajar mais em comportamentos de defesa. 

  



 

 

Tabela 4 

Fatores associados à violência escolar em geral 

Categorias Artigo  Natureza da 
violência 
escolar 
abordada 

Número 
de 
estudos 
na revisão 

Objetivo Principais resultados 

1. Aspectos 
demográficos 

Nesello et al., 
2014 

Violência 
escolar (em 
geral) 

24 Identificar fatores associados 
à violência escolar no Brasil. 

Dentre 24 estudos analisados, 20 se concentraram em 
escolas nas regiões sul ou sudeste. 
Estudos baseados na percepção de estudantes são mais 
frequentes (n = 20) que estudos examinando a percepção 
de professores sobre a violência escolar. Violência 
psicológica, preconceito e discriminação e faltas à escola 
por sensação de insegurança são muito frequentes nos 
estudos avaliados. Ao organizar uma síntese sobre a 
frequência de violência, foram identificadas taxas elevadas 
de violência escolar em geral (entre 42,4% e 87,3%), física 
(34,4%), preconceito e discriminação (entre 76% e 93,3%), 
ataques ao patrimônio (69,4%) e relatos sobre testemunhar 
bullying (entre 82% e 83,9%).  Fatores de risco para o 
envolvimento em violência escolar variam conforme o 
contexto (ex. brigas com armas), porém dois fatores se 
destacaram como preditores de envolvimento como vítimas 
ou agressores: participantes do gênero masculino e 
vivenciar violência no âmbito familiar. 

Basilici et al., 
2022 

Bullying, 
vitimização 
entre pares 

20 Revisar a associação entre a 
diversidade étnica na escola 
e a prática de bullying. 

Foram identificados padrões relacionados à forma como a 
raça/etnia foi abordada nas pesquisas. Em estudos na 
América do Norte, onde estudos se concentraram na 
identidade racial de estudantes, escolas com maior 
diversidade étnico-racial apresentam índices menores de 
vitimização. Na Europa, estudos se concentraram no status 
de imigrantes, e a diversidade se destacou como fator de 
risco para a vitimização.  

2. 
Comportamento 
antissocial / 
delinquência 
juvenil 

Polanin et al., 
2020 

Violência 
escolar (em 
geral) 

114 Sintetizar estudos 
quantitativos sobre a relação 
ao longo do tempo entre 
comportamentos violentos 
na escola e seus 

Seja como vítima, agressor ou observador, o envolvimento 
na violência traz impactos negativos para a saúde mental e 
desempenho acadêmico, além de aumentar o risco de 
comportamento antissocial. 



 

 

desdobramentos em saúde 
mental, desempenho escolar 
e comportamento antissocial. 

Turanovic & 
Siennick, 
2022 

Bullying, 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying, 
Violência 
escolar (em 
geral) 

55 Revisar metanálises sobre 
as principais causas e 
consequências da violência 
escolar.  

Ao analisar os elementos que indicam o envolvimento como 
autor de atos violentos no ambiente escolar, o 
comportamento antissocial do aluno se mostrou como o 
fator mais influente. Adicionalmente, outras características 
que se destacaram como indicadores do comportamento 
violento na escola foram o histórico de maus-tratos na 
infância, a rejeição pelos colegas, a falta de engajamento 
moral e a presença de transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH). 

Silva et al., 
2016 

Bullying, 
vitimização 
entre pares 

13 Analisar a associação entre 
bullying escolar e a conduta 
infracional na adolescência e 
criminosa na idade adulta. 

O bullying pode ser um fator de risco independente, ou um 
preditor, para a conduta infracional na juventude ou 
criminosa na vida adulta. 

3. Identidade 
de gênero ou 
orientação 
sexual  

Toomey & 
Russel, 2016 

Bullying, 
vitimização 
entre pares, 
Violência de 
Gênero ou 
Sexual 
Baseada na 
Escola 

18 Comparar os índices de 
vitimização entre estudantes 
de minorias sexuais e 
demais estudantes. 

Estudantes lésbicas, gays, bissexuais, transsexuais e 
transgênero (LGBT) enfrentam mais bullying do que seus 
colegas não-LGBT, especialmente de múltiplos agressores, 
e tendem a relatar menos esses incidentes a adultos. 

Zych, 2019 Bullying, 
vitimização 
entre pares, 
Violência no 
relacionamento 
entre 
adolescentes 

23 Compreender a relação 
entre bullying e violência no 
relacionamento entre 
adolescentes. 

A perpetração de bullying e de violência no namoro está 
significativamente correlacionada, independente do gênero. 
Além disso, também foi verificada associação significativa 
entre sofrer bullying e sofrer violência no namoro, mas 
neste caso a relação é mais forte entre mulheres. 

Martín-
Castillo, 2020 

Bullying, 
vitimização 
entre pares 

19 Identificar os fatores 
associados à vitimização de 
pessoas transexuais e 
transgênero durante o 
período escolar. 

Pessoas transgênero sofrem mais vitimização do que 
indivíduos cisgênero, principalmente vitimização verbal, 
mas também relacional, física e cybervitimização. As 
consequências envolvem: depressão, faltas e abandono 
escolar, ideação suicida e abuso de drogas. Diante do 
problema, é recomendada a inclusão da realidade de 



 

 

pessoas trans no currículo escolar, por meio de atividades 
inclusivas como oficinas e grupos de apoio para estudantes. 

Marx & 
Kettrey, 2016 

Bullying, 
vitimização 
entre pares 

15 Metanálise para quantificar a 
associação entre a 
vitimização na escola e 
Alianças Gay-
Heterossexuais (GSA), que 
são clubes escolares para 
jovens lésbicas, gays, 
bissexuais, transgêneros, 
queer e seus aliados.  

A presença de associações estudantis como a GSA em 
escolas está associada a menor probabilidade de 
vitimização homofóbica na escola, incluindo menos 
comentários homofóbicos, além da redução no medo de 
não estar seguro na escola. 

Bonell, 2023 Bullying, 
vitimização 
entre pares, 
Violência de 
Gênero ou 
Sexual 
Baseada na 
Escola 

68 Revisar evidências sobre 
intervenções baseadas na 
escola para a prevenção da 
violência no namoro e da 
violência baseada em 
gênero 

A violência no namoro (VN) e violência de gênero (VDG) 
são questões importantes nas escolas, afetando até um 
terço dos estudantes. Intervenções escolares têm impactos 
de longo prazo na prevenção da VN, mas a efetividade em 
VDG não é clara. É necessário abordar ambas as formas 
de violência simultaneamente, com pesquisas rigorosas de 
avaliação da eficácia de programas. 

Collier et al., 
2013 

Bullying, 
vitimização 
entre pares, 
Violência de 
Gênero ou 
Sexual 
Baseada na 
Escola 

39 Identificar impactos 
associados à vitimização 
entre pares na adolescência 
devido à orientação sexual, 
expressão ou identidade de 
gênero. 

A vitimização relacionada à orientação sexual e identidade 
de gênero está associada a um menor senso de 
pertencimento na escola e a maior risco de sintomas 
depressivos, interrupções nas trajetórias educacionais, 
estresse traumático e uso de substâncias. 

 

Moyano & 
Sánchez- 
Fuentes, 
2020 

Bullying, 
vitimização 
entre pares, 
Bullying 
homofóbico 

90 Compreender a ocorrência 
de bullying homofóbico no 
ambiente escolar. 

Jovens lésbicas, gays, bissexuais, transgênero e 
transsexuais (LGBT) beneficiam-se do apoio de pares e 
adultos para proteção contra bullying. No entanto, o bullying 
pode levar a baixo desempenho, evasão escolar e 
problemas emocionais. Intervenções incluem 
conscientização, fortalecimento da autoeficácia dos 
professores e adoção de currículos inclusivos. 

 Mackie et al., 
2021 

Bullying, 
vitimização 
entre pares, 
Violência de 

7 Sintetizar a literatura sobre a 
saúde mental de jovens 
transgênero no contexto do 
ensino médio. 

Bullying, vitimização e percepção de segurança estão 
significativamente associadas a um risco aumentado de 
sintomas depressivos, ideação e tentativas de suicídio entre 
jovens transgênero. Por outro lado, o senso de 



 

 

Gênero ou 
Sexual 
Baseada na 
Escola 

pertencimento e engajamento escolar são possíveis fatores 
de proteção em relação a saúde mental de estudantes 
transgênero. 

 

  



 

 

Tabela 5 

 Fatores Associados à Vitimização entre Pares, Bullying e Cyberbullying 

Categorias Artigo  Natureza da 
violência escolar 
abordada 

Número 
de 
estudos 
na revisão 

Objetivo Principais resultados 

1. Relação 
professor-aluno  

Ten Bokkel et 
al., 2023 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, Violência 
professor-aluno 

64 Examinar as associações 
entre as relações 
professor-aluno com o 
bullying e vitimização entre 
pares. 

Relações afetivas positivas entre professores e alunos 
estão associadas a menos perpetração de bullying e 
vitimização entre pares, destacando a importância de 
promover relações positivas para prevenção e 
intervenção contra o bullying nas escolas. 

Valle & 
Willliams, 2021 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

35 Investigar a associação 
entre a relação professor-
aluno, engajamento 
escolar e o envolvimento 
em bullying. 

Relações positivas entre professores e alunos, bem 
como a redução do envolvimento em bullying, estão 
associadas a um maior engajamento escolar, sendo 
importante incentivar estratégias para melhorar a 
relação professor-aluno e diminuir o bullying para 
promover o engajamento dos alunos. 

Gizzarelli et al., 
2023 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

15 Analisar as respostas dos 
funcionários da escola aos 
relatos de bullying, e 
identificar fatores 
individuais e escolares que 
influenciam essas 
respostas. 

Diante de incidentes de bullying, equipes com maior 
nível de formação específica na temática apresentam 
mais probabilidade de envolver-se em intervenções 
com estudantes e a comunidade escolar. É sugerido 
que intervenções e treinamento para a equipe escolar 
podem melhorar suas respostas e reduzir o 
comportamento de bullying na escola. 

Azeredo et al., 
2015 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

31 Revisar estudos 
observacionais sobre a 
associação entre fatores 
de risco contextuais e o 
bullying escolar. 

Ao analisar múltiplos níveis de influências contextuais, 
evidências indicam que a desigualdade econômica na 
escola, na cidade ou no país esteve associada a taxas 
mais elevadas de bullying, enquanto níveis de 
violência na cidade ou país também estiveram 
associados a níveis mais altos de bullying escolar. 
Fatores no nível escolar, como presença de regras 
contra o bullying e suporte de professores, estão 
associados a taxas menores de bullying nas escolas.  

2. Relação entre 
pares 

Schacter et al., 
2021 

Bullying, 
vitimização entre 

37 Examinar os efeito das 
amizades na saúde mental 

A amizade pode ser um fator de proteção contra a 
vitimização em jovens estudantes. Amigos podem 



 

 

pares, 
Cyberbullying. 

e física de adolescentes 
vítimas de bullying. 

proteger adolescentes vitimizados, especialmente 
aqueles com problemas de envolvimento social. 
Ambientes escolares pró-sociais também influenciam 
a proteção da vitimização através dos amigos, criando 
um contexto favorável ao estabelecimento e 
manutenção de relações positivas entre estudantes.  

Lambe et al., 
2019 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, 
Cyberbullying 

155 Examinar os fatores 
relacionados ao 
comportamento de defesa 
contra o bullying em 
diferentes níveis: 
individual, entre pares, 
familiar e escolar. 

O estudo revelou que defensores contra o bullying 
geralmente são meninas com alta empatia e 
popularidade, possuindo relacionamentos de apoio 
com pais, colegas e professores. A defesa reduz o 
bullying nas escolas e ocorre em situações 
complexas, influenciada por fatores como gravidade 
percebida, estratégia de defesa e pressão dos pares e 
pais. 

Ttofi et al., 
2014 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

8 Identificar fatores de 
proteção que possam 
interromper a continuidade 
da perpetração e 
vitimização de bullying na 
escola, evitando problemas 
comportamentais 
posteriores. 

O estudo identificou fatores protetores que 
interrompem a continuidade do bullying na escola e 
atenuar seus impactos negativos a longo prazo. Estes 
fatores protetivos incluem bom desempenho escolar, 
boas habilidades sociais e relações de apoio com pais 
e colegas. Evidências mostram que programas contra 
o bullying eficazes podem ser bem-sucedidos em 
interromper a continuidade do bullying e atenuar seus 
efeitos de longo prazo. 

3. Relações 
familiares 

Oliveira et al., 
2017 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

27 Avaliar a relação entre o 
contexto familiar e a 
ocorrência de bullying. 

As crianças que sofrem castigo físico (severo ou 
humilhante) nas suas famílias, podem ter sua 
qualidade de vida afetada e se envolverem em 
situações de violência na escola com maior facilidade. 
Estudantes que sofrem com muitos problemas na 
família são mais agressivos na escola que aqueles 
que possuem relações familiares positivas. 

 

Oliveira et al., 
2015 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

54 Mapear a produção 
científica sobre relações 
entre relações familiares e 
o envolvimento em 
bullying. 

Alguns dos fatores familiares associados a maior 
envolvimento em bullying escolar incluem pouco 
tempo de interação de qualidade entre filhos e 
famílias, estresse familiar, uso de castigos físicos e 
práticas parentais punitivas, relações pouco afetivas 
entre pais e filhos e problemas de saúde mental 
materna. Por outro lado, o relacionamento positivo 
entre pais e filhos se destaca como fator de proteção 
quanto ao bullying.  



 

 

 

Patton et al., 
2017 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

24 Revisar a pesquisa 
qualitativa sobre bullying e 
vitimização entre pares nas 
escolas entre 2004 e 2014. 

Durante o período analisado, observou-se um 
aumento nas ações contra o bullying nas escolas, 
contudo, o problema ainda persiste. Para prevenir o 
problema, destacam-se focos como a busca por 
equilíbrio de poder nas relações escolares, 
estabilização das relações entre escola, família e 
comunidade, e a compreensão das especificidades de 
cada contexto. 

 

Fregoso-
Borrego et al., 
2021 

Bullying, 
vitimização entre 
pares. 

32 Identificar a relação entre 
variáveis contextuais 
(família, escola e 
comunidade) e a violência 
escolar entre estudantes 
do ensino médio. 

As variáveis que mais influenciaram a violência 
escolar incluem comunicação com os pais, clima 
escolar, exposição à violência e vínculo com a 
comunidade. Isso ressalta a importância de 
compreender as influências contextuais na violência 
escolar. 

 

Tatiani, 2021 Bullying, 
vitimização entre 
pares 

16 Examinar a relação entre 
bullying na escola, estilos 
parentais e fatores 
socioeconômicos. 

Estilos parentais autoritários, indiferentes e 
superprotetores contribuem para comportamentos de 
bullying em crianças e adolescentes. O nível 
educacional dos pais afeta o bullying na educação 
infantil, enquanto adversidades socioeconômicas 
correlacionam-se ao bullying na adolescência. 

 

Jackson et al., 
2017 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

13 Examinar fatores de 
proteção contra a 
vitimização de crianças e 
jovens em ambientes 
escolares e comunitários. 

O estudo identificou nove fatores individuais de 
proteção (ex.: força física, percepção de competência 
social, comportamento pró-social) e dez fatores 
contextuais (ex.: qualidade da relação entre pares, 
aceitação pelos pares e ambiente familiar coercitivo). 
Esses resultados variam de acordo com o gênero e a 
idade dos estudantes. 

 

Oliveira et al., 
2018 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

61 Analisar as relações entre 
o contexto familiar e o 
envolvimento em situações 
de bullying escolar. 

Os estudos identificados indicam relação entre 
bullying e o contexto familiar, destacando fatores 
como composição familiar, práticas e estilos parentais, 
sentimentos dos pais em relação aos filhos, saúde 
mental dos pais, e violência familiar (ex.: maus tratos). 

 

González-
Moreno & 
Molero-Jurado, 
2023 

Bullying, 
vitimização entre 
pares. 

24 Examinar a relação entre 
violência escolar, apoio 
familiar e comportamentos 
pró-sociais. 

Comportamentos pró-sociais, como a empatia, podem 
ser ensinados e aprendidos, e estão associados a um 
menor envolvimento em bullying. O apoio familiar e as 
práticas escolares podem contribuir para a promoção 
desses comportamentos. 



 

 

 

Costa et al., 
2023 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

48 Identificar a relação entre 
bullying escolar e o 
contexto familiar. 

O estudo destaca nove fatores de risco familiares para 
o bullying escolar (ex.: negligência parental, abuso, 
pobreza e atitudes violentas) e quatro fatores de 
proteção quanto a esse envolvimento (apoio parental, 
monitoramento, disciplina positiva e altas 
expectativas). 

4. Fatores de 
risco  

Tabares & 
Duque, 2022 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, 
Cyberbullying 

80 Analisar a influência dos 
processos sociocognitivos 
de desengajamento moral 
nos comportamentos de 
bullying e cyberbullying em 
crianças e adolescentes. 

Embora apresentem manifestações distintas, o 
bullying e no cyberbullying eles surgem de forma 
paralela e têm trajetórias semelhantes. O 
desengajamento moral foi identificado como um 
preditor consistente do bullying, cyberbullying e 
comportamentos agressivos em crianças e 
adolescentes. Os dados sugerem a importância de 
intervenções que estimulem a empatia, a identidade 
moral, os valores prosociais e a autoestima como 
fatores protetores contra o desengajamento moral e o 
envolvimento em bullying e cyberbullying. 

Lee et al., 2017 Cyberbullying 38 Identificar fatores 
associados ao 
cyberbullying na Coreia do 
Sul. 

Foram identificados como fatores de risco para o 
envolvimento como autores ou vítimas de 
cyberbullying aspectos da família (abuso parental 
verbal e problemas de apego), das relações com 
pares (associação com pares delinquentes), da escola 
(baixa satisfação escolar) e das mídias (falta de regras 
para interações por meio das tecnologias de 
informação e comunicação). 

Casper et al., 
2020 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, 
Cyberbullying,  

46 Identificar as associações 
entre a agressão relacional 
e a vitimização, a 
popularidade, aceitação 
social, rejeição e 
características da amizade. 

Há uma forte associação entre agressão relacional e 
vitimização relacional. Além disso, estudantes 
populares enfrentam menos ataques, enquanto os 
pares rejeitados têm maior risco de vitimização.  

Gómez-
Tabares & 
Correa-Duque, 
2022 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, 
Cyberbullying 

45 Revisar a literatura sobre o 
efeito do desengajamento 
moral na participação de 
crianças e adolescentes 
em bullying, cyberbullying 
e outras condutas 
agressivas. 

O desengajamento moral foi associado com o 
envolvimento de crianças e adolescentes em bullying, 
cyberbullying, agressão e comportamentos 
antissociais. Os meninos apresentam maior tendência 
do que as meninas ao desengajamento moral, 
bullying, cyberbullying e agressão. 



 

 

Xing et al., 
2022 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, 
Cyberbullying 

68 Revisar a prevalência de 
vitimização e perpetração 
geral, face a face e 
cyberbullying. 

As análises mostraram uma alta heterogeneidade da 
prevalência entre os estudos que estimam a 
vitimização e a perpetração do bullying, o que pode 
ser explicada pelas características da amostra e pelas 
abordagens de medição. 

Christina et al., 
2021 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, 
Cyberbullying 

85 Investigar a relação 
bidirecional entre 
problemas de 
comportamento 
internalizados (ex., 
ansiedade) e vitimização 
entre pares. 

O estudo incluiu diferentes formas de vitimização 
(vitimização relacional, física, verbal e cyberbullying), 
sendo que todas essas formas de vitimização estavam 
associadas a níveis aumentados de problemas 
internalizados, como ansiedade e depressão, em 
crianças em idade escolar. Além disso, o estudo 
revelou que a relação entre a vitimização e os 
problemas internalizados era bidirecional, o que 
significa que a vitimização pode levar a problemas 
internalizados, e esses problemas podem tornar as 
crianças mais propensas a serem vitimizadas. 

Noret et al., 
2018 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

23 Examinar se a relação 
entre a vitimização entre 
pares e os problemas de 
ajustamento é mediada por 
avaliações cognitivas 
individuais. 

As avaliações cognitivas primárias, que envolvem a 
avaliação de uma experiência como ameaçadora ou 
controlável, parcialmente mediam a relação entre a 
vitimização por colegas e o ajustamento. As 
avaliações secundárias, incluindo a autoeficácia e o 
suporte social percebido, também desempenham um 
papel na explicação dessa relação.  

Kliewer et al., 
2019 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

20 Examinar a associação 
entre a vitimização por 
pares e a produção de 
cortisol, um marcador 
fisiológico do estresse. 

O estudo encontrou que crianças e adolescentes que 
foram vítimas de bullying apresentaram níveis mais 
baixos de cortisol em resposta a um estressor agudo, 
e seus níveis de cortisol permaneciam elevados ao 
longo do dia, o que pode ter implicações negativas 
para a saúde física e mental. 

Kretschmer, 
2016 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

65 Examinar mediadores do 
bullying. 

A vitimização por pares em adolescentes está 
associada a problemas emocionais, sociais e 
acadêmicos, sendo que diversos fatores foram 
enumerados como possíveis mediadores dessa 
associação. Por exemplo, estudantes envolvidos em 
vitimização podem experimentar problemas 
emocionais (ex., sintomas depressivos) que 
aumentam o risco para outros problemas de 
comportamento.  
 



 

 

Steffgen et al., 
2013 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

36 Avaliar a relação entre o 
clima escolar e a violência 
escolar. 

Há relação moderadamente negativa entre a 
percepção dos alunos sobre o clima escolar e a 
violência escolar. O estudo explorou possíveis 
moderadores dessa associação, mas não identificou 
resultados consistentes entre os estudos avaliados. 

Gázquez et al., 
2015 

Bullying, 
vitimização entre 
pares,  

19 Identificar os fatores de 
risco que influenciam ou 
causam a violência 
escolar. 

A revisão avaliou fatores de risco para a violência 
escolar, destacando fatores do contexto familiar (ex., 
punição corporal, maus-tratos, conflitos), escolares 
(ex., baixo desempenho acadêmico, falta de 
normas), uso das tecnologias de informação e 
comunicação e aspectos individuais (ex., empatia, 
temperamento, autoestima). 

Ttofi et al., 
2012 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

15 Examinar o bullying escolar 
como preditor de agressão 
e comportamentos 
antissociais. 

Há uma ligação significativa entre bullying escolar e 
comportamentos antissociais mais tarde na vida. 
Essas associações permaneceram significativas 
mesmo após o controle de outros fatores de risco para 
o comportamento agressivos e violentos. 

Ttofi & 
Farrington, 
2011 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

28 Investigar se as vítimas do 
bullying na infância e 
adolescência tendem a 
desenvolver depressão 
mais tarde na vida.  

A vitimização por bullying escolar foi um fator de risco 
significativo para depressão na vida adulta, sendo que 
a probabilidade de ficar deprimido até 36 anos depois 
foi muito maior para crianças que sofreram bullying na 
escola do que para alunos não vitimizados. 

Ttofi et al., 
2011 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

28 Investigar se a perpetração 
de bullying na escola 
prediz maior risco de 
comportamento 
delinquente.  

A perpetração de bullying foi um fator de risco 
significativo para infrações posteriores. A 
probabilidade de envolvimento em ofensas criminais 
até 11 anos depois era muito maior para estudantes 
que agrediam seus pares.  

Reijntjes et al., 
2010 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

18 Examinar a correlação 
entre vitimização entre 
pares e problemas 
internalizados (ex., 
ansiedade) em crianças. 

O estudo revelou uma relação recíproca entre a 
vitimização por pares e problemas internalizados, 
sugerindo que crianças que enfrentam tais problemas 
são mais suscetíveis à vitimização por colegas e vice-
versa, em um ciclo vicioso de influências. Além disso, 
fatores como gênero, idade e etnia desempenham um 
papel relevante moderando essa associação. 

Álvarez-Garcia, 
2015 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

85 Revisar possíveis fatores 
de risco preditores da 
perpetração do bullying 

O estudo identificou fatores de risco associados ao 
bullying e ao cyberbullying, incluindo (1) fatores 
individuais, como gênero masculino, idade mais 



 

 

escolar tradicional na 
adolescência. 

jovem, baixa empatia e desengajamento moral; (2) 
familiares, como conflito e maus-tratos; (3) escolares, 
como clima adverso, rejeição por pares e vitimização; 
e (4) comunitários, como níveis de violência e status 
socioeconômico. 

Wu et al., 2015 Bullying,  
vitimização entre 
pares 

65 Revisar estudos que 
avaliem a relação entre 
vitimização entre pares e o 
ajustamento emocional. 

A vitimização entre pares é um fator de risco 
significativo para problemas emocionais em crianças e 
adolescentes, como ansiedade e depressão. A relação 
entre vitimização e problemas emocional é ainda mais 
pronunciada entre meninas, crianças mais jovens, 
minorias e famílias de baixo status socioeconômico.  

Eilts & Koglin, 
2022 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

12 Analisar a prevalência e 
fatores relacionados ao 
bullying envolvendo 
estudantes com 
transtornos emocionais e 
comportamentais. 

Estudantes com transtornos emocionais e 
comportamentais tem risco maior para o envolvimento 
em bullying, tanto como agressores quanto como 
vítimas. 

5. Autolesão e 
suicídio 

Karanikola et 
al., 2018 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, autolesões 

22 Explorar a associação 
entre autolesão e bullying 
escolar em jovens. 

Foi identificado padrão de associação positiva entre 
autolesão deliberada, autolesão não suicida e 
vitimização de escolar. Ou seja, estudantes envolvidos 
em bullying apresentaram maior risco de 
comportamentos autolesivos. Além disso, os sintomas 
depressivos mediaram essa associação. 

Mullan et al., 
2023 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

22 Examinar as relações entre 
a vitimização entre pares, 
problemas internalizados e 
autoestima. 

Pessoas que sofrem bullying apresentam mais 
sintomas internalizados (ex., depressão e ansiedade) 
e redução na autoestima. A autoestima atua como 
mediadora do impacto do bullying nos sintomas 
internalizados. 

Cooper et al., 
2012 

Bullying, 
vitimização entre 
pares, 
Cyberbullying 

5 Investigar se os 
adolescentes envolvidos 
com bullying na infância 
apresentam maior risco de 
suicídio. 

A vitimização por bullying na infância estaria 
associada à maior incidência de ideação e tentativas 
de suicídio, e o risco de suicídio aumenta com o 
aumento da exposição ao bullying. 

 

Cheek et al., 
2020 

Vitimização entre 
pares 

56 A pesquisa tem como 
objetivo explorar a relação 
entre a vitimização e 
rejeição por pares e 

Os resultados mostram que a vitimização e rejeição 
por pares estão associados a comportamentos 
autolesivos, sendo que a dor psicológica pode mediar 
essa associação.  



 

 

comportamentos 
autolesivos na 
adolescência. 

6. Outros fatores Thompson et 
al., 2020 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

32 Revisar pesquisas 
empíricas sobre bullying 
baseado em peso 
publicadas entre 2006 e 
2016. 

Os estudos sugerem que crianças obesas têm maior 
probabilidade de serem vítimas de bullying, resultando 
em uma imagem corporal negativa e menor 
autoestima. A prevalência deste tipo de bullying afeta 
meninos e meninas igualmente. A vitimização na 
infância pode levar a problemas de saúde, como a 
obesidade na idade adulta. 

Sanguineti et 
al., 2023 

Bullying, 
vitimização entre 
pares. 

7 Analisar evidências da 
relação entre normas 
sociais e violência entre 
pares. 

A influência das normas sociais parece depender de 
características individuais e do tipo e grau de violência 
e da qualidade das relações com pares e amigos. 

Jack & Egan, 
2017 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

10 Revisar a literatura que 
trata da associação entre 
bullying na infância e o 
pensamento paranoico. 

Observou-se uma associação positiva entre 
experiências de bullying na infância e manifestações 
de pensamentos paranoicos, os quais são 
caracterizados pela crença de estar sendo perseguido 
ou maltratado. 

Tsaousis, 2016 Bullying, 
vitimização entre 
pares 

121 Revisar a relação entre 
autoestima e envolvimento 
em bullying. 

Sofrer vitimização por colegas está negativamente 
associado à autoestima (r = −0,27). Uma associação 
negativa, mas pequena (r = −0,07), foi observada 
entre a perpetração de bullying e autoestima. 

Valdebenito et 
al., 2015 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

61 Determinar a prevalência 
do uso de drogas entre 
agressores e vítimas 
escolares e explorar a 
associação entre o bullying 
e o uso de drogas. 

Foi identificada uma associação significativa entre 
bullying escolar e uso de drogas tanto para agressores 
quanto para vítimas. Em comparação com não-
agressores, agressores são 2,82 vezes mais 
propensos a usar drogas, enquanto vítimas de bullying 
são 1,79 vezes mais propensas. 

Cunningham et 
al., 2016 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

10 Analisar a relação entre 
bullying na infância e o 
desenvolvimento de 
sintomas psicóticos. 

Sofrer bullying na infância está associado ao 
desenvolvimento posterior de psicose, sendo que 
crianças vitimizadas tem 2,15 vezes mais chance de 
desenvolver sintomas psicóticos. 

 
Scherman, 
2020 

Bullying, 
vitimização entre 
pares 

7 Examine o papel da 
composição das redes 
sociais (ex., suporte social) 

O estudo ressalta a importância de ambientes sociais 
e educacionais acolhedores nas escolas. Quando os 
alunos se sentem conectados à sua comunidade e 



 

 

em relação ao bullying nas 
escolas em países em 
desenvolvimento e 
emergentes. 

seguros em suas escolas, são menos propensos a 
envolverem-se em comportamentos de bullying. O 
clima escolar e os laços da escola com a comunidade 
mais ampla desempenham um papel crucial para 
compreender processos de bullying. 

 

  



 

 

Tabela 6 

Ataques armados em escolas 

Artigo  Número de 
estudos na 
revisão 

Objetivo Principais resultados 

Sommer et al., 
2014 
 

35 Revisar sistematicamente as 
pesquisas sobre tiroteios em 
escolas, com foco no papel 
das interações entre indivíduos 
ou grupos de pessoas 
(dinâmica social). 

Dentre os casos de tiroteios avaliados (n = 67), 88,1% dos atiradores haviam se envolvido 
em conflitos na escola, incluindo bullying (29,9%), rejeição por pares (53,7%), rejeição 
romântica (29,9%) e conflitos com professores (43,3%). Estas dinâmicas intensificam 
sentimentos de isolamento e marginalização, aumentando o risco de um indivíduo perpetrar 
um ataque. Para prevenir essas ocorrências, é vital criar um ambiente escolar positivo e 
atender às necessidades sociais dos estudantes. 

Valdebenito et 
al., 2017 

35 Revisar a associação entre o 
bullying e o porte de armas 
dentro e fora do contexto 
escolar 

A meta-análise revela uma forte associação entre o bullying escolar e o porte de armas. 
Perpetradores e vítimas de bullying tem mais chance de portar armas na escola. No caso 
de estudantes apenas vitimizados e simultaneamente agressores e vítimas, foi observada 
maior probabilidade de portar uma arma na escola do que fora, alinhando-se à hipótese de 
porte de armas por "vulnerabilidade/autodefesa". Estudantes que apenas perpetravam 
bullying têm as mesmas chances de portar armas dentro e fora das escolas, apontando 
para uma tendência antissocial subjacente. 

Grøndahl & 
Bjørkly, 2016 

10 Explorar a qualidade da 
pesquisa em publicações 
sobre atiradores escolares. 

Há escassez de estudos sobre ataques armados em escolas, e a maioria apresenta 
qualidade insuficiente e fundamentação teórica limitada. As fontes de dados comumente 
são terciárias, originárias de avaliações escolares, hospitalares e/ou psicológicas. 

Kim et al., 
2021 
 

73 Revisar as tendências das 
pesquisas sobre tiroteios em 
massa dos Estados Unidos. 

Houve um aumento no número de pesquisas sobre tiroteios, mas muitos estudos 
apresentam falhas metodológicas. Por exemplo, foi observada ampla inconsistência na 
definição de tiroteios em massa, o que afeta análises sobre a prevalência do problema. 
Tiroteios em massa são determinados por múltiplos fatores, dentre os quais se destacam: 
características demográficas dos atiradores, características do local onde tiroteio ocorre, 
problemas de saúde mental, acesso a armas e exposição à violência. É importante salientar 
que há evidências limitadas sobre a eficácia de intervenções para prevenir tiroteios em 
massa. 

Travers et al., 
2018 

11 Sintetizar pesquisas 
relacionadas aos efeitos em 
jovens que vivenciaram 
tiroteios em escolas entre 
2014 e 2017. 

Tiroteios em escolas têm um impacto profundo nos jovens sobreviventes. Embora muitos 
consigam retomar suas rotinas em poucos meses, alguns enfrentam desafios prolongados. 
O trauma é influenciado por fatores como a proximidade ao evento, o estado psicossocial 
pré-trauma e as estratégias de regulação emocional. Contudo, uma forte rede de suporte 
social e o enfrentamento coletivo do trauma desempenham um papel crucial na 
recuperação. 

Stewart et al., 
2022 

27 Examinar a literatura sobre 
mortes violentas associadas à 

A maioria das pesquisas sobre mortes violentas associadas à escola (MVAE) se concentra 
em casos de homicídios de múltiplas vítimas, que são pouco frequentes. Os tipos de MVAE 



 

 

escola (MVAE) nos Estados 
Unidos. 

mais frequentes são: homicídios de vítima única, suicídio e morte violenta sem armas de 
fogo.  A ampla maioria das MVAE são homicídios, predominantemente com armas de fogo, 
sendo que o alto índice de homicídios relacionados a armas de fogo nos EUA é atribuído ao 
fácil acesso a armas. Evidências sobre medidas protetivas para mitigar riscos de MVAE são 
limitadas quanto a avaliação de eficácia.  

Nowicki, 2020 27 Examinar as características de 
tiroteios em escolas, e a 
associação entre ataques 
armados e práticas 
disciplinares da escola (ex., 
suspensão de estudantes). 

Tiroteios em escolas estão associados a conflitos envolvendo estudantes, profissionais da 
escola, e membros da comunidade. Escolas urbanas, mais pobres e com alta presença de 
estudantes de minorias tiveram mais tiroteios caracterizados como disputas, enquanto 
escolas suburbanas e rurais, mais ricas e com baixa presença de minorias tiveram mais 
suicídios e ataques armados em geral. O estudo também destacou a falta de pesquisa 
empírica sobre a associação entre disciplina escolar e tiroteios em escolas. Além disso, o 
estudo identificou vários fatores de risco (por exemplo, exposição à violência ou crime) e 
fatores de proteção (por exemplo, conexões estáveis com a escola e colegas não violentos) 
que influenciam a probabilidade de um jovem se tornar um perpetrador de violência. 

 

  



 

 

Tabela 7 

Intervenções diante da violência escolar 

Categorias Artigo  Natureza da 
violência 
escolar 
abordada 

Número de 
estudos na 
revisão 

Objetivo Principais resultados 

1. Processos de implementação 

1.1. Intervenções 
de profissionais 
da escola e 
estudantes 

Rizzo et al., 
2022 

Violência de 
Gênero ou 
Sexual Baseada 
na Escola 

68 Revisar os componentes de 
intervenções escolares 
sobre violência em 
relacionamentos amorosos 
e de gênero. 

Programas escolares de prevenção à violência de gênero 
e em relacionamentos íntimos focam em estudantes, 
professores e pais. As abordagens incluem a promoção 
de competências socioemocionais, prevenção ao bullying 
e à violência. Podem ser aplicados de forma universal, 
envolvendo toda a escola, ou individualizada. Estudos 
indicam sua eficácia, mas mais pesquisas são 
necessárias para aprimorá-los. 

Suzuki & 
Vitalle, 2020 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

2 Examinar a musicoterapia 
como forma de 
enfrentamento ao bullying 
nas escolas. 

A musicoterapia pode ser uma estratégia escolar para 
lidar com problemas de comportamento, violência e 
agressividade, envolvendo os jovens em atividades 
musicais para fomentar a empatia, compreensão 
emocional e habilidades sociais. 

Foon et al., 
2020 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

10 Examinar a associação 
entre serviços de 
aconselhamento escolar e 
programas de prevenção 
ao bullying na escola. 

Há poucas pesquisas empíricas sobre a eficácia das 
intervenções de aconselhamento para combater o 
bullying. Os estudos existentes mostram resultados 
mistos, com alguns indicando eficácia na redução do 
comportamento de bullying, enquanto outros não 
encontraram efeitos significativos. Intervenções de 
aconselhamento realizadas em âmbito escolar ou em 
grupo são mais eficazes do que sessões individuais. 

Prezenszky et 
al., 2018 

Violência de 
Gênero ou 
Sexual Baseada 
na Escola 

36 Examinar evidências para 
apoiar ações escolares 
para a prevenção da 
violência de gênero no 
contexto Brasil. 

A literatura internacional sugere que ações eficazes para 
a prevenção da violência de gênero incluem envolver 
toda a comunidade escolar, capacitar mulheres e 
promover equidade de gênero, oferecer treinamento para 
intervenção em situações de violência de gênero e 
implementar leis e políticas que abordem a questão. Os 
estudos brasileiros sobre o tema se concentram na 
descrição de atividades, sem avaliar seus impactos. 



 

 

Yosep et al., 
2023a 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

12 Revisar as intervenções de 
enfermagem escolar na 
prevenção e redução da 
incidência de bullying. 

Este estudo mostra que as intervenções de enfermagem 
na escola podem ser uma opção na prevenção e 
redução da incidência de bullying entre os alunos na 
escola. 

Goodman et 
al., 2013 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

10 Identificar intervenções 
para o bullying em escolas, 
destinadas a estudantes do 
ensino fundamental. 

Abordagens eficazes para a prevenção ao bullying 
incluem características como: capacitação de 
professores, intervenções envolvendo toda a escola, 
promoção de competências socioemocionais em 
atividades escolares. 

van Aalst et 
al., 2022 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

75 Examinar o papel dos 
professores na identificação 
e prevenção do bullying 
escolar. 

Para a implementação de políticas contra o bullying, 
fatores como atitudes do professor em relação ao 
bullying em sala de aula, sua autoeficácia e as condições 
de trabalho são contribuem para intervenções mais 
eficazes.  

Zakszeski & 
Rutherford, 
2021 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

71 Analisar pesquisas sobre o 
uso de práticas de justiça 
restaurativa em escolas. 

É necessário definir e descrever as práticas de justiça 
restaurativa no contexto escolar, bem como mensurar e 
avaliar mais rigorosamente suas implementações. 

Kern et al., 
2020 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

31 Examinar intervenções para 
a redução do bullying, 
comportamentos 
agressivos ou inadequados 
em ambientes de recreio 
nas escolas. 

Componentes de intervenções efetivas para a redução 
de comportamentos agressivos no recreio incluem a 
promoção de competências socioemocionais, melhoria 
da relação entre estudantes e supervisão ativa de 
adultos durante intervalos. 

Fischer et al., 
2020 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

36 Revisar estudos sobre a 
autoeficácia dos 
professores na prevenção e 
intervenção do bullying.  

Professores com maior autoeficácia intervêm com mais 
frequência em situações de bullying e se engajam mais 
com os programas de intervenção. Poucos estudos 
(35%) definiram teoricamente o conceito de autoeficácia 
trabalhado. 

1.2. Intervenções 
no espaço físico 
escolar  

Francis et al., 
2022 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

61 Explorar a literatura sobre a 
relação entre o ambiente 
físico escolar e o 
comportamento de bullying 
nos estudantes.  

A maior parte dos estudos identificaram a sala de aula 
como o local mais frequente de incidentes de bullying, e 
sugerem que a estrutura física de escolas pode favorecer 
tais episódios.  

1.3. Intervenções 
multicomponentes 

Orr et al., 2022 Violência de 
Gênero ou 

68 Avaliar as intervenções 
escolares para a prevenção 

Sugere-se a articulação entre família e escola para 
melhorar os relacionamentos escolares, fortalecer as 
relações professor-estudante e entre colegas, aumentar 



 

 

Sexual Baseada 
na Escola 

da violência nas relações 
de gênero e amorosas. 

o senso de pertencimento e adotar metodologias ativas 
centradas nos estudantes. 

Parkes et al., 
2016 

Violência de 
Gênero ou 
Sexual Baseada 
na Escola 

171 Examinar pesquisas de 
países de baixa e média 
renda sobre abordagens 
para lidar com a violência 
de gênero na escola. 

A maioria das intervenções possui avaliações de curto 
prazo, com ênfase em atividades de grupo com meninas 
e meninos. Há variação de abordagens, incluindo as 
multidimensionais e que consideram políticas além do 
nível escolar e comunitário. 

Rawlings & 
Stoddard, 
2019 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

10 Revisar programas de 
intervenção contra o 
bullying em escolas de 
ensino fundamental norte-
americanas. 

Programas de prevenção ao bullying eficazes focam em 
fatores individuais, entre pares, famílias, escolas e 
comunidades. Além disso, incluem o desenvolvimento e 
apoio para profissionais da escola, avaliação do 
programa, ações que envolvam toda a escola, em 
parceria com família e comunidade. 

Sadjadi et al., 
2021 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

20 Examinar estudos 
qualitativos que sobre 
violência escolar. 
. 

Na implementação de programas para a redução da 
violência escolar se recomenda garantir o envolvimento 
de toda a comunidade escolar, a promoção da saúde e 
habilidades sociais nas escolas, políticas e diretrizes 
nacionais de apoio, melhoria da comunicação entre 
instituições envolvidas, promoção de clima positivo entre 
a equipe escolar e uso de dados locais para avaliar o 
problema. 

Gonçalves et 
al., 2019 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

19 Investigar os tipos de 
intervenções utilizadas com 
adolescentes em situação 
de bullying escolar. 

Foram avaliadas três categorias de intervenção 
mediadas por professores e equipe escolar (n=11), por 
profissionais de fora da escola (n = 6), e por estudantes 
(n = 3). Dentre essas, aquelas mediadas por 
profissionais de dentro e fora da escola apresentaram os 
melhores resultado de eficácia na redução do bullying. 

Hong et al., 
2014 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

43 Avaliar pesquisas 
existentes sobre prevenção 
do bullying em escolas sul-
coreanas. 

Os programas de intervenção mais eficazes adotam uma 
abordagem ampla, atuando em múltiplos níveis (ex., 
estudante, família, escola). Contudo, há necessidade de 
mais pesquisas sobre a eficácia desses programas em 
especial entre estudantes mais velhos. 

Stroppa & 
Lourenço, 
2018 

Violência 
escolar em 
geral 

60 Examinar propostas de 
intervenções para combater 
ou prevenir a violência 
escolar. 

Dentre 60 estudos, apenas 23 apresentam diretamente 
dados de intervenções. As abordagens de combate ao 
bullying incluíram: informação sobre como lidar com a 
violência, promoção de competências socioemocionais 
(ex., empatia e assertividade), resolução de conflitos, 



 

 

estratégias da comunicação, estratégias de coping, 
controle de raiva e impulsividade, combate à intolerância, 
e promoção da autoestima e valores éticos dos alunos. 

1.4. Intervenções 
online / 
tecnológicas 

Vandebosch et 
al., 2022 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

14 Examinar as evidências 
sobre o uso da tecnologia 
para lidar com a vitimização 
entre pares relacionada à 
etnia. 

Jogos on-line, vídeos, mídias sociais e programas 
baseados em bate-papo podem ser usados como 
ferramentas isoladas ou como parte de programas de 
intervenção (ao nível da escola, família ou comunidade). 

Yosep et al., 
2023b 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

10 Revisar o método de 
intervenção de enfermagem 
on-line em estudantes para 
reduzir o impacto negativo 
do bullying.  

A revisão destacou que, embora haja pesquisa limitada 
sobre o uso da tecnologia (ex., jogos online, redes 
sociais e aplicativos móveis) para lidar com a agressão 
entre pares relacionada à etnia, os estudos existentes 
oferecem indicadores promissores de eficácia sobre o 
uso de tecnologia para a prevenção desse problema.  

2. Eficácia das intervenções 

2.1. Nenhum 
efeito 

Silva et al., 
2018 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

6 Examinar a eficácia de 
intervenções em 
habilidades sociais na 
redução de bullying entre 
crianças e adolescentes. 

Os estudos examinados, apesar de variarem em eficácia, 
mostraram algum potencial em reduzir casos de bullying, 
e intervenções mais amplas envolvendo toda a 
comunidade escolar tendem a ser mais eficazes. 
Entretanto, a metanálise não encontrou uma diminuição 
significativa da vitimização ou agressão com 
intervenções concentradas apenas na promoção de 
habilidades sociais. 

2.2. Efeitos 
significativos  

Huang et al., 
2019 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

22 Identificar efeitos de 
programas com 
componente parental na 
redução do bullying. 

Dentre 22 estudos avaliando programas que envolviam 
pais no processo de combate ao bullying, 17 relataram a 
eficácia do programa na redução da perpetração de 
bullying, e 19 na redução de vitimização por pares. Os 
tipos de abordagem usados para abordar pais incluíram 
oficinas para pais, o envio de materiais informativos e 
reuniões sobre bullying, dentre outras.  

Healy et al., 
2020 

Agressão entre 
estudantes 

15 Examinar intervenções 
psicossociais baseadas na 
escola para prevenção da 
agressão entre crianças. 

Dos 15 estudos incluídos, 14 relataram pelo menos 
algum efeito positivo quanto a redução de 
comportamentos agressivos de crianças. As abordagens 
se concentraram na de competências socioemocionais, e 
beneficiaram especialmente crianças que tinham 
problemas comportamentais, como baixo autocontrole. 



 

 

Baumgarten et 
al., 2022 

Violência entre 
professores e 
estudantes 

4 Analisar a eficácia de 
intervenções escolares na 
diminuição da violência de 
professores contra alunos. 

As intervenções escolares voltadas para reduzir a 
violência de professores contra crianças mostraram-se 
amplamente eficazes, e até mesmo beneficiaram 
crianças com deficiências. 

Ttofi & 
Farrington, 
2011 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

89 Revisão da eficácia de 
programas contra o bullying 
nas escolas. 

A meta-análise mostrou que os programas antibullying 
nas escolas são eficazes. De modo geral, a perpetração 
de bullying diminuiu de 20% a 23% entre os programas 
avaliados, e a vitimização diminuiu de 17% a 20%. 
Programas que incluem abordagens como reuniões com 
pais, melhoria de práticas disciplinares da escola, 
supervisão aprimorada do recreio, promoção de 
competências socioemocionais (ex. empatia e 
gerenciamento de raiva) mostraram resultados positivos 
na redução do bullying. 

Polanin et al., 
2012 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

11 Analisar a efetividade de 
programas de prevenção 
ao bullying no 
comportamento de 
espectadores (bystanders). 

Houve um aumento significativo na probabilidade de 
estudantes intervirem ao observarem situações de 
bullying envolvendo colegas. As abordagens mais 
eficazes foram aquelas focadas em ensinar aos 
estudantes estratégias pacíficas para abordar incidentes 
de bullying. 

 

Valle et al., 
2020 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

17 Identificar características 
metodológicas e principais 
resultados de intervenções 
antibullying sob a 
abordagem envolvendo 
toda a escola (whole-
school). 

Intervenções contra o bullying na abordagem “toda a 
escola” são eficazes na redução da prevalência de 
bullying, além da melhoria da resposta de professores e 
estudantes diante de tais incidentes. A eficácia dessas 
intervenções está associada à duração, intensidade, 
qualidade da implementação e especialmente ao 
envolvimento dos principais atores escolares 
(estudantes, professores e pais). A mudança no clima 
escolar e no comportamento dos espectadores de 
bullying também são componentes eficazes nessa 
abordagem.  

Fernandes et 
al., 2022 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

26 Analisar aspectos 
metodológicos e resultados 
de intervenções contra o 
bullying. 

A maioria dos estudos avaliados apresentaram 
resultados satisfatórios na redução do bullying e 
cyberbullying. A eficácia das intervenções variou 
conforme o tipo, duração e contexto da intervenção. As 
estratégias eficazes incluem aspectos como a promoção 
de melhorias no clima escolar, informação sobre bullying 
e envolvimento de toda a comunidade escolar. 



 

 

Gaffney et al., 
2019 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

100 Realizar uma meta-análise 
da eficácia dos programas 
contra o bullying baseados 
em escolas. 

Programas contra o bullying estão associados a redução 
de perpetração de bullying (redução de 19-20%) e 
vitimização (redução de 15-16%). 

Lopez et al., 
2022 

Violência 
escolar em 
geral 

23 Explorar as associações 
entre atitudes em relação à 
violência e comportamentos 
violentos na escola. 

As intervenções com foco na redução da violência 
escolar podem focar em conhecimento, atitudes e 
autopercepção, ao invés de enfatizar comportamentos de 
bullying. Intervenções que consideram atitudes em 
relação à violência são eficazes para melhorar o clima 
escolar. 

Lester et al., 
2017 

Violência nos 
relacionamentos 
íntimos, 
agressão entre 
estudantes 

36 Explorar revisões 
sistemáticas que abordam 
a prevenção da violência  
escolar. 

Foram identificadas intervenções para violência por 
parceiro íntimo (VPI) e agressão entre pares, em sua 
maioria estudos norte-americanos, de qualidade 
moderada. Apenas alguns programas foram efetivos na 
prevenção da VPI. 

2.3. Resultados 
mistos 

Hall, 2017 Bullying / 
vitimização 
entre pares 

21 Analisar a efetividade da 
implementação de políticas 
escolares contra o bullying. 

Alguns estudos encontraram uma conexão entre a 
existência de regras específicas contra o bullying e as 
respostas dos educadores a esse tipo de 
comportamento, enquanto outros não, talvez relacionado 
à qualidade da implementação de regras. Um achado 
consistente entre vários estudos foi que a implementação 
de políticas antibullying específicas protegendo direitos 
de estudantes LGBT estavam associadas à redução de 
bullying. 

Jiménez-
Barbero et al., 
2019 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

16 Avaliar as associações 
entre a disciplina de 
Educação Física nas 
escolas e a violência 
escolar e o bullying. 

Alguns aspectos da Educação Física podem melhorar as 
habilidades dos alunos para lidar com as situações de 
bullying, mas faltam estudos para compreender este 
processo.  

Silva et al., 
2017 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

18 Verificar a eficácia de 
intervenções contra o 
bullying escolar. 

As intervenções para prevenir o bullying variaram em 
eficácia de acordo com o tipo de intervenção, contexto 
sociocultural e idade dos estudantes. As abordagens 
envolvendo toda a escola tiveram melhores resultados. 
Intervenções focadas apenas em habilidades sociais 
mostraram eficácia limitada. 

Torgal et al., 
2023 

Cyberbullying 9 Sintetizar o impacto dos 
programas escolares de 

Os programas escolares de intervenção no cyberbullying 
não tiveram um efeito significativo em aumentar o 



 

 

prevenção ao cyberbullying 
entre os alunos do ensino 
fundamental e médio. 

comportamento ativo de espectadores de situações 
virtuais de violência. No entanto, alunos que receberam a 
intervenção relataram aumentos em comportamentos de 
defesa ao observar situações de violência online. 

Estévez et al., 
2019 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

11 Realizar um levantamento 
de avaliações de 
programas de intervenção 
em bullying desenvolvidos 
na Espanha em escolas de 
nível médio. 

Os programas apresentaram resultados positivos, porém 
dadas as especificidades do contexto educacional 
avaliado não é possível generalizar a eficácia. 

Sivaraman et 
al., 2019 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

3 Avaliar a eficácia de 
intervenções escolares 
para reduzir e prevenir o 
bullying entre adolescentes 
em países de baixa e 
média renda. 

Apenas três programas foram avaliados, com resultados 
mistos. Dois programas mostraram uma redução no 
bullying e um não apresentou efeitos significativos. 

Silva & Assis, 
2017 

Violência 
escolar em 
geral 

33 Levantar estratégias de 
prevenção e enfrentamento 
à violência escolar. 

Os estudos resultados destacam a importância de 
medidas robustas por parte do governo e uma 
participação proativa das escolas no combate à violência. 
Quanto à qualidade e efetividade dos programas de 
prevenção, são identificados resultados mistos e a 
necessidade de considerar fatores como o clima escolar 
e a capacitação dos docentes na sua implementação. 

Alford & 
Derzon, 2012 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

46 Revisar a eficácia de 
programas escolares na 
redução simultânea de 
vários comportamentos 
violentos e antissociais 

Embora os programas escolares avaliados tenham 
demonstrado eficácia na redução de diversos 
comportamentos violentos e antissociais, nenhum deles 
demonstrou eficácia para todos os resultados 
simultaneamente. 

Cantone et al., 
2015 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

17 Revisar ensaios 
randomizados para avaliar 
a eficácia das intervenções 
escolares sobre bullying e 
cyberbullying. 

A maioria dos estudos avaliados concentrou-se na 
redução de comportamentos agressivos, enquanto 
poucos abordaram a vitimização ou cyberbullying. E 
embora 80% dos estudos tenham relatado resultados 
positivos quanto a redução de algum dos aspectos 
avaliados, a duração dos efeitos a longo prazo foi 
limitada. Fatores como gênero, idade e status 
socioeconômico também influenciam as experiências de 
bullying e a eficácia das intervenções. 



 

 

Hankin et al., 
2011 

Segurança na 
escola 

7 Analisar o impacto do uso 
de detectores de metais em 
escolas na violência escolar 
e na percepção de 
segurança. 

Não há evidências de que a presença de detectores de 
metal reduza a violência escolar, mas o uso de 
detectores pode reduzir a percepção de segurança por 
parte dos estudantes. 

3. Qualidade de pesquisas sobre intervenções 

3.1. Estudos 
experimentais 

Houchins et 
al., 2016 

Bullying / 
vitimização 
entre pares 

6 Examinar a qualidade de 
estudos experimentais de 
intervenção de bullying 
para estudantes com 
deficiência.  

Destaca limitações de qualidade em estudos sobre 
programas contra o bullying para estudantes com 
deficiência. Dentre os seis estudos experimentais 
incluídos na revisão, apenas um estudo atendeu a todos 
dos indicadores de qualidade, que envolviam: contexto e 
configuração, participantes, agente da intervenção, 
descrição da prática, fidelidade da implementação, 
validade interna, variáveis dependente/independente, e 
análise de dados.  

3.2. Metodologias 
variadas 

Chalamandaris 
& Piette, 2015 

Bullying / 
vitimização 
entre pares, 
Cyberbullying 

62 Avaliar delineamentos 
utilizados em pesquisas de 
avaliação de intervenções 
contra o bullying em 
escolas. 

Ao avaliar intervenções contra o bullying em escolas, 
notou-se uma significativa variabilidade nas metodologias 
de pesquisa. Essa inconsistência torna difícil comparar a 
eficácia das diferentes abordagens, ressaltando a 
importância de adotar medidas para aperfeiçoar a 
avaliação desses programas. 



Figura 1: Diagrama do fluxo PRISMA da estratégia de identificação, triagem e inclusão de referências
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